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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a vocês caríssimos leitores a Coletânea 
“Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, composta por 71 
textos, oriundos de autores de vários lugares do Brasil, organizado em três volumes, 
que perpassam pela educação brasileira estabelecendo liames com artefatos da história, 
política e cultura do nosso povo. 

Educar é um ato político e ao mesmo tempo cultural. Os aspectos históricos da 
educação brasileira nos mostram seu percurso, possibilitando-nos, conhecer sua 
conjuntara e estrutura. Nos dias que correm, cabe o questionamento:  que educação 
atenderia a conjuntura atual marcada por diversidades e por identidades plurais? 

Nessa ótica de pensamento, o volume 1 desta coletânea, traz, em dois eixos 
temáticos, a educação em diálogo com aspectos significativos da diversidade de políticas 
e de culturas que povoam os espaços educacionais, se materializando em 24 textos 
reflexivos por onde perpassam termos que servem de guias para importantes debates e 
discussões. Tais como: autonomia, democracia, saberes pedagógicos, educação popular, 
sistema, instrução, intervenção, inclusão, prática, reinserção, interdisciplinaridade, direito 
de escolha, formação de professores, entre outros.

Isto dito, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
apontar reflexões sobre a formação em 
serviço dos sujeitos educadores formadores 
(bolsista universitários) e gestores (campesinos 
multiplicadores) do projeto de extensão 

financiado pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico- 
CNPq denominado “Centros Rurais de Inclusão 
Digital - CRID: uma proposta de comunidades 
digitais rurais”, tendo como recorte atividades 
planejadas com base na Metodologia de ensino 
e pesquisa Sequência Fedathi, em torno da 
temática “Produção de Imagens”.  Trata-se 
de uma investigação qualitativa, descritiva 
e exploratória do estudo que fez parte da 
elaboração da tese “Uma proposta de ciclos 
formativos em educomunicação baseados na 
práxis fedathiana: o case do CRID”. As análises 
propiciaram compreensão sobre a relevância 
de se investir na formação em serviço das 
novas gerações de professores considerando 
a apropriação crítica, criativa e transformadora 
das Interfaces Digitais Interativas (IDI).
PALAVRAS-CHAVE: Formação em serviço; 
Inclusão Digital; Interfaces Digitais Interativas.

ABSTRACT: This study aims to point out 
reflections on the in-service training of subject 
educators (university scholarship holders) and 
managers (multiplying peasants) of the extension 
project funded by the Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 
CNPq called “Rural Digital Inclusion Centers - 
CRID : a proposal for rural digital communities 

http://lattes.cnpq.br/5426913379279016
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”, with cut-out activities planned based on the teaching and research methodology Sequence 
Fedathi, around the theme“ Image Production”. It is a qualitative, descriptive and exploratory 
investigation of the study that was part of the elaboration of the thesis “A proposal for training 
cycles in educommunication based on Fedathian praxis: the case of CRID”. The analyzes 
provided an understanding of the relevance of investing in in-service training for new 
generations of teachers considering the critical, creative and transformational appropriation 
of Interactive Digital Interfaces (IDI).
KEYWORDS: In-service training; Digital inclusion; Interactive Digital Interfaces.

1 |  INTRODUÇÃO

O desenvolvimento das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação- TDIC 
no campo da Telemática e necessidades dos usuários também nos provoca a percebê-
las enquanto Interfaces Digitais Interativas (IDI), pois, estas podem ser compreendidas a 
partir dos aplicativos capazes de permitir a interação usuário-tecnologia, disponíveis em 
dispositivos (móveis ou estáticos), possibilitando a realização de ações e atividades em 
rede (de cunho coletivo) ou individuais (no âmbito pessoal) para fins diversos (trabalho, 
lazer, estudo etc.).  (YOUNG, 2014) 

O Projeto de Extensão Centro Rurais de Inclusão Digital (CRID), onde realizamos esta 
pesquisa, atua em comunidades rurais e teve sua execução entre 2015-2017. Desenvolvido 
por uma equipe de pesquisadores que fazem parte do Laboratório de Pesquisa Multimeios, 
na Faculdade de Educação da UFC, teve como sujeitos pesquisadores da graduação, 
pós-graduação e sujeitos educandos (crianças, jovens, adultos e idosos) de comunidades 
organizadas em forma de assentamentos rurais da Reforma Agrária. O projeto contou com 
a parceria entre: Federação dos Trabalhadores Rurais, Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (INCRA), Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

A atuação na coordenação do CRID, nos chama atenção para a necessidade 
de refletir sobre a formação em serviço de educadores em formação inicial. Nessa 
perspectiva, esse estudo tem como objetivo apontar reflexões sobre a formação em serviço 
dos sujeitos educadores formadores (bolsista da universidade) e gestores (campesinos 
multiplicadores) do projeto CRID, tendo como recorte atividades planejadas com base na 
Sequência Fedathi, em torno da temática “Produção de Imagens”. Tudo isso, levando em 
conta a perspectiva do Laboratório de Pesquisas Multimeios, apresentada no presente 
texto.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Formação em serviço 

No que se refere à formação, nos reportamos aos saberes docentes, apresentados 
por Tardif (2014) (saberes da formação profissional, disciplinares, curriculares e 
experienciais). Perrenoud (2002) possibilita compreender os processos de cultura digital 
docente (SANTANA, 2008), que envolve o saber digital, o conhecimento digital e a 
inclusão digital, num contexto de formação em serviço (BORGES NETO; MATTOS, 2012) 
no projeto de extensão universitária.

Freire (1996) nos ajuda a pensar sobre a formação em serviço, por abordar a 
necessidade da perspectiva crítica por parte dos alunos e professores, além de alertar 
para a importância de uma práxis dialógica, aberta, curiosa e indagadora. 

Sobre a formação em serviço, envolvendo a apropriação das IDI, ressaltamos as 
considerações de Bonilla (2012) sobre a formação de professores para o uso de tecnologias 
digitais e que, no Brasil, as IDI precisam ser introduzidas ao currículo, durante a formação 
universitária. 

Muitos professores só têm acesso às IDI a partir de formações esporádicas em 
serviço quando a escola em que atuam é contemplada com projetos, ou, individualmente, 
mediante as necessidades pessoais de ressignificar sua prática docente com o uso de 
tais recursos. (ALMEIDA; VALENTE, 2011)

Para a formação em serviço, ou para a ressignificação da prática docente, 
metodologias e abordagens pedagógicas podem ser adotadas, no intuito de favorecer as 
ações educativas, como a Sequência Fedathi, que permeia a formação dos participantes 
do projeto de extensão em que atuou-se. 

Idealizada na década de 1990 pelo pesquisador e matemático Borges Neto et al. 
(2013). A Sequência Fedathi é desenvolvida pelo Laboratório de Pesquisa Multimeios, por 
professores, pesquisadores e tem sua execução centrada no ensino pautado em quatro 
etapas: Tomada de Posição, Maturação, Solução e Prova. 

Conforme estes passos metodológicos, apresentamos um horizonte que busca 
estabelecer análises sobre a Sequência Fedathi a partir do foco no ensino e reflexão 
sobre a ação educativa do professor, destacando a mediação didático-pedagógica e a 
Pedagogia “mão no bolso”, expostas nesta pesquisa. 

3 |  METODOLOGIA

A práxis no projeto de extensão, a convivência com os sujeitos do projeto ao longo 
dos ciclos formativos e a reflexão teórica sobre a Sequência Fedathi nos permitem 
estabelecer alguns pontos de reflexão sobre a formação em serviço, tendo como ponto 
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de corte as atividades desenvolvidas no ciclo referente à temática “produção de imagens”, 
trabalhadas em formações dos sujeitos educadores formadores (bolsista da universidade) 
tendo em vista o trabalho com gestores (campesinos multiplicadores) do projeto CRID.

Trata-se de uma investigação qualitativa, descritiva e exploratória, fomentada pelo 
interesse em descobrir e observar fenômenos, procurando descrevê-los, classificá-los 
e interpretá-los (RUDIO, 2002). Em virtude de atuarmos como bolsistas de extensão, 
desempenhando a função de coordenadoras de eixo, o presente estudo tem características 
do recorte de uma pesquisa de campo (GIL, 2008). 

Consideramos também a pesquisa-ação (BARBIER, 2004 e THIOLLENT, 2009) 
como orientação de ações, pela possibilidade de articular “implicação e o distanciamento, 
a afetividade e a racionalidade, o simbólico e o imaginário, a mediação e o desafio, a 
autoformação e a heteroformação, a ciência e arte” (BARBIER, 2004, p. 18). Este aspecto 
metodológico é aprofundado em Santana (2019), que debruça- se sobre a relação entre 
Sequência Fedathi e Pesquisa Ação.

Partindo destes pressupostos metodológicos, detalhamos a seguir quem são os 
sujeitos da pesquisa, como ocorre o ciclo formativo no projeto de extensão e como ocorrem 
as ações de formação em campo com o tema “produção de Imagem”, para então apontar 
reflexões sobre formação em serviço, a partir de nossas experiências e vivências com 
base na Sequência Fedathi.

3.1 Inferências sobre a Sequência Fedathi a partir da formação em serviço com a 

produção de Imagens

O projeto de extensão CRID foi composto por uma equipe executora de vinte pessoas, 
entre elas um coordenador geral, quatro coordenadoras pedagógicas e 15 estudantes de 
graduação de variados cursos tais como: Pedagogia, Ciências da Computação, Economia 
e Letras. 

A equipe do projeto organizou-se de acordo com suas habilidades nas linhas de 
estudo e pesquisa, cada uma relacionada a um objetivo de implantação e com ações 
específicas com os educandos das comunidades rurais, que são: (i)Suporte técnico-
pedagógico; (ii) Inclusão Digital; (iii) Informática Educativa; (iv) Educação a Distância e 
Teletrabalho; e, (v) Webcomunicação.

Ocorreram, por necessidade do grupo, o que foi denominado por formações internas 
(com/ entre a equipe da universidade), para que se sentissem aptos a atuar na formação 
dos gestores (pessoas das comunidades rurais responsáveis pela multiplicação e 
sustentabilidade do projeto em sua comunidade)  na criação, manutenção e operação 
destes sistemas numa abordagem educomunicativa. 

A cada semana foi trabalhada uma nova temática formativa nas comunidades rurais, 
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o que denominamos de ciclos formativos. Nestes ciclos ocorreu o desenvolvimento do 
trabalho em escalas de viagem na qual três integrantes diferentes viajam por semana, dos 
quais dois bolsistas e uma coordenadora pedagógica.

Nos ciclos planejou- se colaborativamente as formações nos projeto de extensão 
das comunidades, realizado pelos bolsistas com a colaboração das coordenadoras. Em 
seguida os planejamentos foram aplicados aos finais de semana (dias escolhidos por eles, 
em detrimento das demais atividades das comunidades rurais cearenses), possibilitando 
a implantação do projeto de extensão no Assentamento Che Guevara (Ocara) e 
Assentamento Antônio Conselheiro (Aracoiaba). Houve relatoria das experiências das 
formações in loco, configurando o fim de um ciclo e início de outro, fornecendo elementos 
de avaliação e reorganizações em nossos planejamentos. 

Numa destas formações, realizada no Assentamento Antônio Conselheiro, 
foi desenvolvido o tema “edição de imagem” e teve como objetivo a elaboração de 
logomarcas para o CRID local, sendo ministrada por duas bolsistas, com o suporte de 
uma coordenadora pedagógica. 

O trabalho em campo teve início a partir de algumas perguntas sobre imagem e sobre 
o que seria criar, editar e para quê editá-las. Em seguida foi realizada a apresentação da 
ferramenta para edição de imagem chamada Gimp, pertencente ao Sistema Operacional 
(SO) Linux. 

A Sequência Fedathi, de Borges Neto et al (2013), metodologia que utilizamos em 
nossas formações internas e in loco, faz menção à necessidade de  ativar conhecimentos 
prévios através do diálogo ou atividade diagnóstica. Os autores ainda sugerem que 
neste momento inicial seja proposto uma situação problema relevante para instigar a 
reflexão dos alunos. Na ocasião, a equipe formadora, ao apresentar o Gimp, levantou 
discussões para identificar o nível de conhecimento dos participantes sobre a ferramenta, 
devido os ciclos de formações já realizados anteriormente. Os gestores, em sua maioria, 
já possuíam familiaridade com o programa. Para as teorias que analisamos, este é o 
momento propício para se lançar uma situação problema, ou simplesmente a Tomada de 
posição da Sequência Fedathi.

Na continuidade, foi realizada uma mediação dos bolsistas formadores para a 
construção de uma imagem que tivesse em sua composição elementos representativos 
para a comunidade, que pudesse ser adotada como logomarca. Os gestores apresentaram 
sugestões de elementos característicos da região para a elaboração da imagem.

Para a Sequência Fedathi a mediação não é um fim em si mesmo, mas a 
possibilidade para promover a reflexão do aluno, para chegar aos objetivos educacionais 
esperados. Esta etapa refere-se à Maturação, na qual o aluno vai se debruçar sobre a 
situação problema para encontrar um caminho e a fase da Solução que corresponde 
ao momento que o aluno apresenta seus achados em meio às reflexões, seja em dupla 
nos computadores e celulares, em grupos pequenos ou no grupo maior. Nestas etapas 
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formadores ficam atentos aos educandos, duplas e grupos menores, para acompanhar e 
intervir, se necessário, nos rumos da maturação e da solução dos gestores, como pauta 
a “pedagogia mão no bolso”. 

A conclusão da formação se deu com a criação de seis imagens que representam o 
projeto de extensão para a comunidade e com uma enquete criada no Facebook® para a 
escolha da imagem oficial eleita pelos gestores da comunidade rural. A eleição democrática 
envolveu a participação de pessoas das comunidades e da equipe de formadores. 

Mesmo as imagens consideradas pelos gestores não bem elaboradas, também foram 
para a enquete, valorizando o esforço deles, e problematizando questões de estética, 
criatividade e arte, que se tornaram mais complexas do que operar o programa.  

Para a Sequência Fedathi esse encerramento, sistematizando os aprendizados e as 
respostas, se dá com a etapa da Prova que corresponde ao momento de chegada aos 
objetivos propostos, considerando os percursos diferentes de elaboração do conhecimento 
dispostos em <https://www.facebook.com/groups/1738254749756838/>.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Sequência Fedathi, na relação entre suas etapas, nos ofereceu contribuições para 
o entendimento de que os sujeitos envolvidos nas formações, formadores (bolsistas da 
universidade) e gestores (campesinos multiplicadores), se percebessem como educadores 
(tanto em formação inicial como continuada), e isso ocorreu por conta da formação em 
serviço.

Percebemos que houve contribuições da Sequência Fedathi para o projeto de 
extensão, por nos provocar a pensar sobre: a postura de formador/educador/pesquisador/
bolsista/extensionista; o planejamento colaborativo como um desafio vivenciado pelos 
formadores, provocando os sujeitos, por exemplo, a repensar cada oficina para cada nova 
comunidade; a pertinência de se conhecer a realidade dos formadores e gestores e o nível 
de conhecimento dos sujeitos envolvidos nas ações educativas (para partir dele e avançar 
a partir deles, provocando novas construções de conhecimentos); e a evidência de que 
os processos de criação e produção dão “mais trabalho” do que manusear o software 
ou o hardware, sendo necessária a continuidade de problematizar sobre a mediação 
nestes contextos; além desta base metodológica ser ponto-chave para a integração entre 
saberes da universidade e das comunidades rurais, tanto no campo presencial como 
virtual, apoiados por IDI.

https://www.facebook.com/groups/1738254749756838/
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